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Matos Júnior
Movido pelo instinto de conservação, o hometh,

ntravéa de todos os tempos, desde Moisés a Pa teor;
tem procurado conservar intactas aa condições tisio
iogicas do seu organismo, recorrendo, para iíao, a
.liversoa meios e' preceitos proMaticos, qne mais tar
de em conjunto,'tomaram o nome de Higiene.

Esclarecidos definitivamente, com a evolução da
ciência e o advento do soeulo XIX, os principies
«obre oa quais deviam repuisár não. só a higiene iti-
dividual cc mo ainda a higiene pública ou coletiva,
dada a sua importância na formação e desenvolvi-
mento das raças, desde logo oa poderes públicos-to-
inararo a si o encargo de zjlar pela saúde da coleti
vidade, creando nesse sentido vario* e importantes
estabelecimentos de assistência pública, a cuj-»* be-
ucficios aeria ocioso aludir.

Mas nâo obstante os sensíveis melhoramentos
que temos tido ultimamente, nota-se a deficiência,
ou melhor, a falta de pequenas medidas higiênicas
que, despresadas na sua aparente ioaignificancia, vão,
comtudo, pondo em jogo a Baúde de nosso povo,
expondo-o â moléstias bem temíveis e serias, a an Z:

Nicolas, Fourtiier, Remlinger, Besnier, e vários
outros luminares da ciência medica, são acordas em
nfirmar, baseados em observações sobre as quais nã >
paira a menor duvida-, que a navalha e a pedra, hia-
lina dos barbeiros são capazes da transmitir de um
a outro cliente, o maia aviltante dos malet que afii
gem a humanidade—a sifilis. n Vi

No entanto, nas próprias barbeanaa da Capital,
nenhuma medida da Saúde Publica já foi observada,
ou mesmo sugerida até então, sendo de notar qne o
eminente higienista Fôoteneie, recomenda a desin-
fecçâo completa de todo o material usado nas .bar-
bearias,-pentes, eacovae, navalha e, pincel—q«wido
não seja o uso particular desses óbitos. Medida jus-
ta, mas impraticável. . ¦¦ , ,

Além do perigo da siidis, temos ainda a temer
¦diversas outras iufecções cutâneas, por ser na pele.
que geralmente se encontram o, estahlocóco, o es-
treptocóco, o coli bacilo, o piociaaico, e, algumas

;vezes até, o bacilo do tétano. r>
E nâo é só. , \. v, • . ¦¦
A le ra é por sua vez uma molpatia altamente

contagiosa, manifestando-se. como todo «M^[>
pela aparição.«a pela de ves.oulas, IB,aQC^'"^
dades etc, cujo problema de seu modo de oontag o
não nos impoesibilita de crer que .W. 
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e

processe dessa maneira, visto como è a pele a poi-ta
principal do agente infetante. :M$&SM r<,affa

Ademais, afirma se amda que o le,.«o ie.ga
muito tardiamente * i^asão do 

^bacilo 
de Hansn

e ouando essa reação se manifesta petOÊ tenomenos
x?eriore°B ou aparento*, ja muitas 

J^»^0 
fo1

um perigoso o ignorado dessem.oador do .«al.
Necessário pois se torna que aa autoridade

A respeito do artigo
com o titulo acima dá
autoria de meu amigo J.
Batista, notei no seio da

J. Fernandes
lhe a ser feliz, veremos
futuramente uma deca-
(.-'encia desastrosa.

 ^^ Devemos aceitar esta
nossa sociedade certas lição fundada em sólidos
divulgações eontnpro^u princípios, afim de cons-
centes, pre curando levar j tinirmos uma barreira in-
o caso para um terreno transpomvel, contra a
compíetameute éscabro '.onda avassaladora de
so. E, para melhor vêrjuma moral corrompida.
e analisar a critica des-[Porque a imprensa tem
tes incoricientes, ou me-ipor .fim encarivde frente
mor,-'destes que se me ius mais vitais problemas
lindram por tudo e por j da atualidade, reduzindo
nada. tirei a conclusão;o vicio e defendendo a

¦:__¦¦. mi 1 l'ZI_  _ 1 — —.de que a lição dada pe-
lo probo diretor deste
jornal, abalou seria-mente
os espiritos íosociais.

virtude, zelando pela or-
dem publica, acatando or
poder constituído, cora- $
batendo porém, si Jor êle

, . .favorável á dissolução
~$õ .entanto; precisam ÚQS Cü8tume8te á corru.
notar que; o srzb-itrsia - ^ ^
não quiz ofenderia nin-, E para caso desta na •
guem — Vm mH° Pm'lu éza somente a boa ím-
homem de aspirações f)reasa pode t;ürrigir o
elevadas, nao se nasea.fmá] Zíiaildy pcla tran
ria dentro de nm pont.z

rh-T ^iuüiãovdafomüia.hcao .de
í' •quilidade social e pelatão estreito; e sim de zf, :i: ~ zz^ ?,,-m;m*

dar-no» uma irv
moral afim de orientar o
homem de hoje e-o de.ij
amanhã, ensinando o sen-1!
tido verdadeiro de sua],
existência, mostrando lhe |
o fim ultimo, único obje
to de sua verdadeira a
tenção, de seu desejo e ma que se acha in
de sen .esforço, fí, asse ,° H

De acordo com o pio-

nando lhe, este ideal, de-
monstroú-nos o caminho
seguro e infalível: o.be
decer a concieocta mo-
ral.

O distinto diretor ven
do na familia o-nrmçiptó
solido de uma sociedade
sadia, desejou ardente-
mente como zeloso pai,
edificar uma carnpanh t
condigna de ftaerecimsh-'
tos. P se o homem não

les ea

ser to em outra pagina
desta edição, encerrar-
se-á. hoje, o a Matriz desta
cidade, rev© tida de grau-
de solenidade, a lestivi-
dade em honra a Nosiío
Senhor Jesus Cristo Rei.

cawMBKBxaaio»»

nitárrX.S-m^e1 importante problom
a- imprimir em seu lar a
a. Imoral, afim de ensinar

NUNCUE em «O-Ma-
,rang sape» é dever, de
Hodus. -Zv
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Os
Nervos

Fogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris-

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos os
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são cau-
s.ados por desarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador
G es te sra sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no ventre,
às perturbações e doenças da menstruação, anemia, paliuez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saudé causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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qucíles
E' dever de gratidão, â-n*

que .sqffreram por
longo íempo de moléstias que
zombara de oufros remed os;
vir prestar homenagem ao
vosso preparado o ELIXIR DE
NOGUEIRA, do Ph. e Ch. João
da Sliva Silveira,. Soffii por
espaço dc 16 anos de umas
manchas no rosto c cabeça,
horriveis dores de cabeça' e
dores rheüinalicas, provenien»
tes de syphilis fereiarla. Tomei
diversos medicamentos e nada
conseguia de melhoras; tomei
9 vidros do vosso Elixireho-
Je, abaixo de Deus, aeho-me
curado das terríveis moléstias
com esse grande remédio.

Carlos P. de Oliveira Lima

172

; RJ ..
._ c3

• ' "£ ¦ •- o03 .2$

• ,*. _w_ ¦¦¦•¦£;• • -

ria' £5.— *-» <.« Q> '

h* Q) ¦*"*.<»

5i O)
«Ü : £Va> cr 0

cj Q) oa a.,.t1
*£* a a,
QJ r* Qj C3

>* •- E3 "^ «—'
fcí) -cs Sí

. 0> u" ¦• g
w ,.«£J

25 a

Pua Conselheiro '"
São Paulo—Capitai.

-'O,

MARANGUAPE — CEARA'-
ISliíiil 1S1 Mi-

ttKNiiFE" sii nm m-
âlIlilEtlIl

•i-riois.' iem tosse, có? nt.:-
coi-tes e no u©<to?

U*e o booquí/jo tonsco

t'-o phnrm. - clílni.

i 1# 1
JVif - •

:mp[êgaiiü côm sue-
:>ast> nas aíMinlas e

ccüvnlsfCGnçfis
lO^ICU SGBERANC

DOS puCmõ?s

£â_^9_É__ÉMiMÍ



PAGINA O MARANGUAPE

Circulo So
to. Rei e jj

a*B-*K-*. «Pu a«dS|*íaV íI O TO 1:'-\ M tr^l RU 9 W

ciai Gri
uventude

I IO d .*

mg*ggmESmí&

p.gl ^tsH-iltJK-sS*^©
iii :
..¦-ala S .TA1

i**1 f* -*/ ." \ f ¦ N *,;•*•

l -^'^tóM .-A tv®^^-4^^r-e V<--'^1
M^Sta^^/ 'J --típ:^."'V^ A^^'^.''.'^^ k

\'i'Ut tS? -íüL"fr-i- •••£..-''•"' •**.•*• .:¦;. ',>.->' a- !***¦?.S^^^#£-P'^'^ ¦'. ••', -
'. ¦ ¦ 

i .
... í

5,80

DIA 29- -Sábado—Benção soZene cm ftonra cie
6Visío Rei, ás '6,80 da noite, confissão
para os dirigentes, sócios e homens cm
geral. .

DIA dú-Recepção ao Exmo. Mr. Vigário Geral
da Arquidiocese, no patamar da Igre,a
Matriz, ás 5 horas. „. -
Missa e'comunhão geral do Circulo e
da Juventude, Católica. Sermão do Mr.
Vigário Geral.- . ¦

12 horas—«0\ Angelus» solenizado pela banaa.
15 » -Hora Santa pela Realeza de Nosso

Senhor Jesus Gristo. \ .
í 6 « —Destile religioso em honra de Cristo

Rei, formando, o Circulo Social cristo
Rei e a Juventude Católica.

Após esta demonstração de te, na-
verá um leilão, em beneficio do telha

v do da Jgreja Matriz ¦ :
A9* 19 30—Sessão- solene de encerramento, sob
a presidência do tor. Vigário Oeral m^mm
ie é diriaido não somente aqueles que estão

bem- a todos os que, homens sobretudo, tra-oa
Thampeío bem W nossa pátria, P^&fgã
individual, familiar e social de A. òenhor te.us \
Cristo. /

As senhoras sáo victinia3 em de-
terminadas épocas dc enxaquecas,
riatimento e nevralgias. A Ca-
i*i9>pítma faz) ncstc.3 casos, verda-
ct-Lvoti raiil-igi-e»., aUiviando au
dores e rcanimando
¦dsientc cm poucos mi

.mitos. Por isso as se
nl'.pi-3S devem ter Cafias-
pkioa sempre á mão.
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\Wms^ ír«r--V,.ç de 20 e
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Sem apsiefilfe e tdste sem -*tef#
Cuidado! Comece, hoje raesmb.Tá fortif.ca»:-
cc cein o Tônico Bayfer* Fottiiíca o oi-ganis*
mo, eoruiuecendo o fungue.

TOWC©. BMEU
¦ Bom ptar-a feáos

__". ' 
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nr» ri-r-iom do sr Presidente venho convidar

sócios que terá J-0^1 » ¦Lh(r.T,as 
na s§de social

dia 3 de Novembro , ás 19 noras , nd b»--
do*01ubr á rua.D-Dutra ;, objáotivp

' • 'S.^fSe 'uma 
nova^ir-itoria para re-

S^oa1 
'dwtinlt? doifosso OluD-... durante o pro-

ximo àlriho:'de -1?39- ^^ _ ^^gnca de V. S. â"
' '^íttaofeeo °ante%ipo l^os meus agra^
reunião eni aprevu, -*iíi,du ¦-*.,

^*SI^Í?^V' C'*'í#;'l ÀÜclto Barroso
".," '• , 

1- Sec' ad-hocl'-

li. âiill
.-CLÍNICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTORIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

- RESIDÊNCIA'-¦
Rua Major Agostinho=56

MARANGUAPE (29)
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E ÜS ajuda a quèe -
trabalha e favor eem

quem anuncia' s

ELIXIR OE SS08BEIi.í\
: Bmprijjí.1110 ixssmx mot-*.»**) -*sb iitós-J

bí molratltia ptovc»ii»»ftls.í *a *^pl**-l»

O ÍU*).-:U!C-1!S C.0 Ci.íV-JmOI

rt-RIDAS ,,
ESFlNM^sS
ULCERAS^ríoijrf £M ^he^

ECI.EMAS

S tiabalbos da tipo
grafia «Maranguape»

são nitidos e bem con-
f eccionados..

i-f^àfi BJ.KCHAS \jkHl\I
W^BJtÉ DARTI-mOS
lf|f'rÍ' FLORES BRANCAS
¦Íl3 Ê RHEUMATISMO
Í«»43»*SSCR0PHULA8'

^WJÊ SYPHHJTCAS'
..-.-^"io^nalmantoar» ^

Sg*^é'^ '»* atlccçoefl «íaí». «íi*
KSàSpE^ „RMn „.,, a

tcreii ir-jfiftíHáa . "

.««^'V/^K*-^'P,.
 MiU.Rre8 de ourados ——'.

SRMSI. B£F*MTIY8 Wimm

^~^,^*,m*:mmMU*a*MM\um lllBillli
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3 AL La

convocação
do Jury

O cidadão Francisco de
Castro Ribeiro, primeiro su-
.dente do Juiz de Direito, em
oxercicio, do tormo de Ma-
rauguape, comarca do rnosino
¦nome, do Estado do Ceará,
por romeação legal, etc

Faz saber a todos quantus
o presente edital virem que a
primeira e única sessão ordi-
naria do jury deste termo,
realizar se á às doze (12) bo
ras, do dia vinte e cinco (25)
de novembro próximo viu-
douro, e nos dias seguintes,
estando sorteados para a mes
ma os seguintes jurados :

Á fVIONGUBEIRA
Alta e frondcnte, a velha mongubeira
Ensombra, ainda, a praça da cidade
Sem sentir o tormento da canceira,
Proveniente já de tanta idade

Parece nova om sua majestade
í)e rainha da flora .brazileira,
Embora o tronco date da metade
Do eèclo deseseis quando nascera

Outras arvores mais novas da praça,
Consumidas jà foram pela jiça
Das secas sucessivas de outras heras

Por-èm, o arbusto verde que inda vem<s
Recorda na verdura o que sofremos
B o que muito gosamos de chímera9

Pedro Mavignier
msí .-easa-s^n

Antônio Travassos Piinen;
tel

Antônio Tiburcio Cavai
cante

Antônio Alves Bezerra
Manoel Jorge Vieira
Manoel Rufino do Matos
Luiz Madeira Barros
João Bessa
Luiz Tiburcio Cavalcanti
Francisco Felipe Cavai-

cante
10 José Ferreira Carioca
íl Raimundo Girino Nogueira
12 Raimundo Felipe Cavai

cante
\ò Raimundo Gomes Bessá
14 Raimundo Pinto da Araújo
15 Augu3to Tavares de Souza
16 Celso de Oliveira Conde
17 Miguel de Moura Cavai

cante ,
Í8 Agostinho Fernandes dos

lieis
»19 José Tavares Campos
20 Alfredo Braga
21 Alfredo Frandão da Costa

Notifica a todss.os jurados
acima e cada um nominal j
mente para que compareçam!
á saía do Tribunal do Jury,|
no dia e hora designados,1
sob as penalidades da lei,!
emquanto durar a mesma
sessão.

E para que chegasse ao
conhecimento de todos man*
dou passar o presente edital,
que será afixado no logar do
oüstume e publicado pela im-
prensa.

Dado e passado nesta ci-
dade de Maranguape, aos
vinte e quatro dias du mês
de outubro do ano de mil
novecento e trinta e oito. Eu,
Alice de Souza Lima, escre-
vente compromissada, o és-
crevi e datilografei. E eu,

Gerarardo de Paula Costa,
seamndo esn-ivâo, o subservi.
[ai Francisco de Castro Ri-
beiro.. Está conforme- Do.u fé.
Data supra.

Ó 2/ EscrivãoC;

Gerarão de Paula Cosia

li EHSTITOE ft P8IMÊ1
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Pela terceira vez Deus
raaadá. a Moyseis ir á pre
sença de Pharaó; mas desta
vez com uma ameaça: da
?ornar todas as águas do
Egypto em sangue, se acaso
elle não deixasse o Seu povo
sahir.

E assim aconteceu durante
sete dias.

Pela quarta vez Deus man-
da uma praga de líã que

I cobriu a terra e invadiu as
próprias casas.

{ Pela quinta vez Deus fez
que d pó da terra ae virasse

!em piolho e atacasse desde
; os homens aos animaes.
!- E'.quando os Magos horro-
rioados por não poderem la-
zér o mesmo, chamam a aten-

:ção do Rei dizendo: "Isto é'o dedo de Deus".
« O Rei pede a Moysés que
ore ao seu Deuv para que
acabe essa praga que deixa
rá o seu povo sahir. Mas de-
pois que foi attendido não
cumpriu a promasaa.'•Moyséia vai outras vezes a

presença do Rei cem prpgrs
mais perigosas como sejam:
As das 'Moscas-', a da "Peste
sobre todos os animaes". a da
"Saraiva" a rio» "Gnfanh >?os"
e a das "Trevas". Por ultimo
Deus diz a Moyseis qre vai
matar todo o prlmoçenHo na
terra do Egypto, desae o do
R»i aos dos Réus servos e de
todos os seus animaes.

Já 'Moyseis não podia ma's
fazer nada diante da dureza
de Pharaó: f jâ tinha sido até
expulso.-."do,, seu ü&Iaclo e
ameaçado de morte.

Êxodo caps. 7, S, 9. me 11.
E. porque Deus quize^so

que o seu p«vo puarda^e o
dia da sua retirada do fêgy
pto e fosse relembrado et*vr.
oamenie, faliu a Moyseis di-
zenlo.:

"Esre é o primeiro mez do
anno" ''Faílse n toda con
gregação d'TRrae! dizendo:
Aos dez deste mez tome
cada" pae de família ani
cordeiro de um anno, filho do
ovelha ou cabra e punrle
£té o deci -o quaito da "e
t^do o ajuntamento da con-
gregaçao de Israel o sr.crifi-
cará â tarde. "E tomarão do
sangue, e pol o hão em am-
bas as umbreiras, e na versa

;da porta, nas casas, em que•o comerem".
j "K naquelle mite comerão

a carne assada no f.-^-v p0iri
pães asmos • com <>?yal amar-

I gozas a comerão."
i "Assim poií o comercis • nn
(vossos lombos clngidos. es
jvospos sapatos n^s pés, o ovosso cajado na mão • e co-mereis apressadamente: Estaé a Paschoa do Senhor"."E eu passarei pela terra

dó Egypto este noite» ° íeri-
rei todo o primogênito na
terra do Egypto, desde os
bome s até aos animaes ; e
áobro todos os deuses do
Egypto farei juízos: Eu sou
o Senhor".

«E aquelle sangue vos será
por signal nas casas em que
estiverdes; vendo eu sangue,
passarei por cima de vós, o
uão haverá entre vós praga
do mortandadev quando eu
ferir a terra do Egypto».

«E este dia vos será por
memória, e celebrai o-heis
por festa ao Senhor: nas
vossas gerações o celebra-
reis por estatuto perpétuos.

Êxodo cap. 12.
Isto foi dado per Deus ao

povo judeu quando vivia na
Sua dispensação Mas agora
vivemos sob a dispensação do
tíspirítò Santo, a couza é ou-
tra muito diferente.

(Oontinúa)
Maranguape, 28-10-38.

SUCUPIRA

llilS NüSlaSiâi
Para o Nogueira eMa-

rio Baima decifrarem
Ou miséria 1 Faz pena ver

este faminto. 2-1 "
Sou pequenino, mas em

dia de pompa bebo leite com
cerveja 2 -2

O motivo, de repreensão, c
;cr mau costume. 1-1

Deram-me um abraço 'por'

que" estava na dansa dos ne;
gros. 1 -1

ARiZERAUDO

nJH liTIfillEI
ADVOGADO

Kesidente nesta ci
dade, aceita o patro-
cimo de causas ci
veis e criminais. (£6)

*\ cern n*es ' I


